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l. GENERALIDADES 

Capítulo III 

RELAÇÃO EN'l'RE A INVESTIGAÇÃO OPERACIONAL 

E OUTRAS TECNICAS DE DIRECÇÃO 

Estudada a natureza da investigação operacional (Capítulo I) e des­

critos, sucintamente os modelos e as técnicas utilizadas nesta disci­

plina,(Capítulo II), vamos ver agora quais são as relações existen-. 

tes entre a investigação operacional e outras técnicas de direcção, 

Antes, porém, sublinhemos mais uma vez que as três características me­

todológicas fundamentais da investigação operacional são: a utilização 

de modelos matemáticos, o carácter interdisciplinar e o estudo dos 

sistemas como um todo, Este simples conhecimento permitirá distinguir 

a investigação operacional de outras técnicas de direcção, no entanto, 

deve frizar-se que, em certos casos, aquelas três características não 

consentem uma delimitação nítida entre as diversas disciplinas. 

Para definirmos as tarefas de direcção, retomemos o conceito de siste­

ma estruturado, ou organização, que apresentámos no Capítulo I, nº. l. 

Resumidamente, podemos dizer que uma organização é definida por quatro 

critérios: deve possuír conteúdo, estrutura, rede de comunicações e 

dispositivos de controle, 

a) Conteúdo 

Entre os componentes da organização encontram-se homens e má­

quinaso A maior parte das organizações converte recursos em bens e 

serviços que, por vários meios, vão satisfazer necessidades de ou­

trem. Em síntese, uma organização contém: homens, máquinas, maté­

rias e dinheiro. 

b) Estrutura 

A actividade do sistema divide-se,flmcimnJmente, em diferentes grupos 

responsáveis por um certo número de subactividades intervenientes 



todas no interesse geral da organização. 

Os elementos humanos do sistema são informados quer por observação 

d�.recta quer por comunicação proveniente de outros indivíduos. É a 

rede de com.u2.1icaçõe.s que mantém a coesão do conjunto e assegura o 

contacto com o me�o exterioro 

O s5.stema deve ter a possibilidade de comparar os resultados obti­

dos com os resultados desejados e precisa de evoluír no sentido da 

redução das diferenças observadas. É pois necessário que possa mo­

dificar o conteúdo9 a estrutura� as comunicações e mesmo os seus 

pr6prios controles a fim de atingir mais eficientemente os seus 

objoctivos� Quer dizer, o sistema deve ser evolutivo e auto-orga­

niz2.dor. 

Veja;nos agora ·�omo as diversas técnicas de direcção contribuem, em 

cada um des�os aspectos , para melhorar o funcionamento do sistemao 

Em relaçi:éo ao emprego do pessoal, o primeiro componente de uma organi­

zação, exis·cem três questões fundamentais: 

Em primeiro lugar,tem de se proceder à selecção do melhor, cuidando 

posteriormente da sua formação profissional. Neste último aspecto in­

tervém a ESicologia e deve referir-se que,nós Últimos anos� as ques­

tões relativas à formação do pessoal tendem a formar uma especializa­

ção a que se consagram cada vez mais os consultores externos ao siste­

ma. 

Em segundo lugar, há que tirar o maior partido da actuação do pessoal, 

n1elhorando o seu comportamento, Está aberta a via ao estudo do traba­

lho, realj_zado em grande parte por empresas especializadas. 

Em terceiro lugar, tenta-se alterar o ambiente de trabalho, modifican-
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do os meios mat8riais, psicológicos e sociais em que vivem os ho­

mens, O comportam8nto do pessoal é indirectam&nte influenciado por 

certas medidas, tais como o subsídio de férias, cantinas, etc. A 

psicologia industrial e social tem estudado diferentes meios para 

a modificação do ambiente de trabalho. 

O segundo compon8nte de uma organização são as máquinas, A concep­

ção, construção e conservação destas pertence a técnicos de dife­

rentes especiclidB.des (engenharia mecânica, engenharia química, 

engenharia electrotécnica, etc ) . A adaptação das máquinas aos ho­

mens é objecto de estudo da engenharia humana (ergonomia ) . 

O equipamento com que uma organização opera pod0 ser ineficiente; 

vários ramos da engenharia podem porém auxiliar a direcção, pla­

neando ou seleccionando novo equipamento ou modificando o antigo.O 

planeamento do equipamento e o seu controle constituem objecto de 

estudo da engenharia de sist�mas. 

O terceiro componente de um sistoma são as matérias. Os estudos 

neste domínio exigem geralmente especiclistas metalúrgicos, quími­

cos, físicos, engenheiros ou estaticistas que se debruçam sobre o 

estudo da influência das matérias no conjunto do sistema. 

Finalmente, o fluxo monetário através do sistema é um factor de pri­

macial importância� em cujo estudo asswne grande evidência a conta­

bilidade, encarada quer sob o aspecto de fonte geradora de informa­

ção quer sob o ângulo de instrumento de controle, 

A iÂvestigação operacional raramente é utilizada na análise do con­

teúdo das organizaçõeso 

3. ESTRUTURA 

A reorgpr..izagão é o método de ataque à ineficiência da estrutura dà. 

organização e consiste, fundamentalmente, na modificação da compo­

sição dos subgrupos e ( ou) suas responsabilidades. Os estudos de 

reorganização ( CYJ. o-r:gan;i.Aacão) apresentam em larga medida um carác� 

ter qualitativo e o corpo de ��mentos e técnicas em que se 

baseiam é conhecido por teoria da g�ganização embora ainda esteja 

longe de uma sistematizaçfio ou quan·tific3.ção. Em 1959, Haire cons­

truíu uma teoria quantitativa das estruturas mas na prática é difí-
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cil aplicá-la. 

Os estudos sobre a reorganização da estrutura dos sistemas baseiam­

-se, na prática, sobretudo na apreciação qualitativa pessoal e na 

experiência; geralmente estes estudos são realizados por empresas 

especializadas e neles não intervém normalmente a investigação ope­

racional, 

4. COMUNICAÇÕES 

O estudo das comunicações tem um carácter essencialmente qualitati­

vo, embora haja uma teoria matemática da comunicação baseada nos 

trabalhos de Hartley e Shannon; esta, porém, não inclui os impor­

tantes aspectos psicológicos e sociais da comunicação. No domínio 

do estudo das alterações na geração, recolha, tratamento e trans­

missão da informação, também raramente se utiliza a investigação 

operacionaL 

5. CONTROLE 

Uma organização com bom pessoal e equipamento e dispondo de estru­

tura e comunicações eficientes pode, porém, ser ineficiente se não 

fizer a utilização óptima dos seus recursos (homens, máquinas, ma­

térias e dinheiro ) , isto é, se as operações da organização não fo­

rem controladas eficientemente, 

O controle consiste, como se disse, em comparar os resultados obti­

dos com os resultados desejados e em fazer ajustamentos no sistema 

por forma a reduzir as diferenças observadas. Note-se que estas 

duas fases do controle equivalem a reconhecer a necessidade de uma 

decisão e a tomá-la. 

Neste contexto, decidir consiste em escolher e utilizar recursos, 

edificar uma estrutura, criar um sistema de comunicações e um pro­

cesso de controle, Mas fàcilmente se reconhece que a questão impor­

tante não reside no conteúdo da decisão mas sim na sua estrutura, 

quer dizer, na via seguida para a sua preparação. E na preparação 

da decisão que intervém a investigação operacional. 

Como dissémos no Capítulo I, nº, 1, embora o conteúdo, a estruturE 
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0 as :: ::>rrLv..n:!.caçõeo estejam envolvidas no controle� não são prOpria­

mente Bste;.:: far:.toreu o objecto de estudo da ::..nvGstigação operacio­

nal 9 mas sJ.:m :ts dccisOes pelas quais eles são seleccionados? conce­

bidoR e lJ.."'l;�_.J_:_::::;G•los,. A :Lnves tigação operacional procede ao controle 

a par·tir dos t3�0S fornecidos pelos especialistas do conteddo 9 da 

eat:.:T:.:�u:-:·r.::. u ·:�r:.::; ,;o;-J11:.::J.i0.ações e por sua ve.s estes especj_alistas po­

de::'É:io -:j::.�abu.:t.::.Ja·-; ;·::::t:L'.1 :::f:Lcientemente se 1..::tiliza�cem os resultados 

fornecidos pela �nvestj_gação operacional� 

Pa:'.."'a ili..J_s-�::..�a�: o.s relc.ções exis·i:;entes entre a j_nvestigação operacio--­

-nal e .J.:-3 out:�2n disciplinas 7 vamos apresentar um exemplo colhido 

!l.L ::.nc.1tí.s·éria lT:.5.neiJ:a br�- tfinj.ca� De acordo com um programa decer-..::o.l 

ele üesenyn�_T"imen:�o � a indústr:1.a do carvão britânico. escave. cerca 

c�e 160 K1a Clr.: go.J.erias por ano e portanto1 em dez anos1 escavará 

CtJE'Ocüc.:·cdo.men-Ge L 600 Km, o que constitui un objec·:.ivo ünpc···tn:;·ce. 

De·:,�j_ll.�!ld:J····:J2 as galerias à exploração de novos jazigos, era de :i..m­

po:':'t5.rw·!.a ",-:!.tal <ID.e elas fossem abertas tão ràpidamente quanto po::::..­

s:J:veJ c ��)o;:· isso fizerar1-se numerosos estudos de rendimentoo De·;,:)r-· 

rl:i.na!.:'êd;l--·ne os efect:!.. vos e as máquinas mais adequadas� os geólogos 

e G::> tôcnieos de e:x:plor:;ivos estudaram as relaç ões entre as r�imen·­

::-,l:ies üos fv.::oD nu :J.."'Ocha antes da explosO:o e a distribuiç5.o do oeR­

co.lho �rodhsiêl.o pela explosão 9 o que permitiu prever as máquinas 

a..:l.np-tad.a.:-; à e-,-o.cuaç[lo do ca:�vão; outros investigadores procuraram 

:c.o;.-os e:;�plos�.v·os mRj.s adaptados à exigu.idn.de dos túneiso Todos es­

·�ee c:H.::p•3e:::.EL1:.:-;=-�a,s procu.ravam contribuir pal'a o aumento da velocj.da·· 

G.o de e;·3 cet'.ra ç!:loo Quando foi decidido chamar uma equipe. de investi-· 

e;o.ção ope:._�?.cioYJ.aJ. 'J mui tos J.nterrogaram-se sobre o contributo que 

e� .. n :ondc:;:-:i_a tTaze:r ya::·EL o objectivo n alcnnçar-: Ora a equipa estu­

do:J. as Opi�rs.ç0es cm nemex·osos locais e construiu um modelo que mos­

trn-ra a;::; rel2ções en.Jvre o avanço e o número de mineiros , o núme:;:o 

de f,_,_:.7os nr.. :r.·or,hé"!-9 o tipo de material de evacuaç5:o e outros factores., 

Vcr:Lficou��se que havia dezenas de factores apar en·temen t:e · import.9..ntes 

e sobre eles incidiu 8.. investigaçffoo 

kstudado o r.:wdelo cuidadosamente 9 concluiu-se que apenas três fo.cto-· 

res e:::.;:ercia:trr uma influência significativa na velocidade do trabalhoz 

o grau de orge..nizry. ção G.a equipa de escavação, o.. cadência da evaoua­

çãe> elo carvão e o comprimento totnl dos furos na rocha. Então foi 

possível :J .. c tu.:J.:r. sobre es·'.Jes factoreso Melhorou�se a organização e a 
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eficiência das equipas de escavação; escolheu-se o equipamento mais 

adaptado à evacuação do carvão ( não havia necessidade de novo ma­

terial porque o equipamento existente era correcto, mas não era em­

pregado onde era necessário) ; finalmente� os físicos criaram explo­

sivos que permitiram que a profundidade total dos furos na rocha 

fosse mínima. O modelo deu ainda informações sobre o nível das des­

pesas a efectuar com cada um dos três factores. 

Para finalizar, salientemos que a investigação operacional não 

substitui nenhuma das outras técnicas especializadas - a que já se 

vai dando o nome de ciências da direcção - mas permite integrar os 

seus trabalhos e indicar os pontos sobre os quais devem de prefe­

rência actuar. 


